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EDITORIAL

Estamos há 60 dias de um 
novo governo e uma nova estru-
tura foi montada com o esperado 
retorno do Ministério da Previ-
dência Social.

Nós, da Anasps, lutamos muito 
para essa construção, permitindo, 
assim, que nossas reivindicações 
sejam atendidas, pois passamos a 
contar com um interlocutor inves-
tido do poder de ministro e com 
compromisso com a Previdência, 
com os previdenciários e com os 
aposentados e pensionistas.

Nossos postos e agências estão 
totalmente sucateados e abando-
nados, por falta de equipamen-
tos e de uma estrutura decente, 
e sem servidores para atender os 
nossos usuários, que são a razão 
da existência da Previdência So-
cial.

Além disso, temos uma defa-
sagem de 11 mil servidores (apo-
sentados, falecidos e outros que 
migraram para outros empregos) 
por falta de um salário condizente 
com as suas atribuições.

A volta do Ministério da 
Previdência Social

Somos uma categoria especial 
que não aprendeu sobre previ-
dência nos bancos escolares, mas, 
sim, no balcão da própria Previ-
dência Social.

Somos uma categoria na qual 
70% dos seus integrantes, apesar 
de serem qualificados com nível 
superior, recebem salário de nível 
médio.

Somos uma categoria sem au-
mento há mais de seis anos.

Além do mais, ainda há uma 
completa desinformação dos 
nossos servidores aposentados 
e pensionistas, que não sabem a 
quem se dirigir para saber sobre a 
sua vida funcional e que não têm 
o direito à devida paridade entre 
ativos e aposentados (servidores 
de segunda categoria).

Agora, iremos receber mil a 
1.250 novos colegas.           

Eles terão a incumbência de 
colaborar com os atuais ativos e, 
assim, diminuir a fila invisível de 
benefícios represados, cabendo 
à Instituição criar mecanismos de 

incentivo à produtividade, com 
uma carreira onde haja expecta-
tiva de crescimento, fomentar a 
especialização, através da oferta 
de cursos voltados ao interesse do 
INSS, bem como valorizar o auto-
desenvolvimento, através da gra-
tificação de qualificação.  

Não vamos desistir, estamos 
com uma pauta extensa de rei-
vindicações junto ao ministro. 
Dentre elas, estão: carreira típi-
ca de Estado, retorno do bônus, 
mais concursos e admissão dos 
três mil concursados aprovados, 
carga horária de seis horas, au-
mento do vale alimentação, pa-
ridade entre os ativos e aposen-
tados, isso só para exemplificar 
algumas.

Teremos uma luta árdua pela 
frente, mas, com persistência e 
força de vontade, temos a espe-
rança de dias melhores.

100 anos de Previdência Social, 
30 anos de INSS e 30 de Anasps, 
a sua Associação que não desiste 
nunca.

Paulo César Régis de Souza, 
vice-presidente Executivo da Associação Nacional dos 

Servidores Públicos, da Previdência e da Seguridade Social

“Não vamos desistir, estamos com uma pauta extensa 
de reivindicações junto ao ministro. Dentre elas, 

estão: carreira típica de Estado, retorno do bônus, 
mais concursos e admissão dos três mil concursados 

aprovados, carga horária de seis horas, aumento do vale 
alimentação, paridade entre os ativos e aposentados, 

isso só para exemplificar algumas.”
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Por Paulo César Régis de Souza

(*) Paulo César Régis de Souza é vice-presidente executivo da Associação 
Nacional dos Servidores Públicos, da Previdência e da Seguridade Social - Anasps.  

Comemoramos os 100 anos 
da Previdência Social públi-
ca brasileira. O sonho de Eloy 
Chaves completou o cente-
nário em 24 de janeiro, Dia do 
Aposentado, e a bandeira está 
a meio pau. Várias gerações, 
mais de cinco, cerca de 100 mi-
lhões de brasileiros, se bene-
ficiaram do ideário semeado 
por Chaves, de Caixas a Insti-
tutos, como de aposentados e 
pensionistas. Este é o resultado 
mais expressivo de uma políti-
ca de Estado que deu certo.

No Congresso tivemos, até 
bem pouco tempo, senadores 
e deputados que conheciam 
os meandros, os conceitos e 
os fundamentos da Previdên-
cia Social pública. Nos últimos 
tempos, entretanto, são pou-
cas as vozes políticas. Já não 
há quem expresse um senti-
mento e um conhecimento 
do que seja a Previdência para 
a construção de um país com 
dignidade, diversidade e justi-
ça social.

Hoje, na nova formação po-
lítica, a Previdência foi o último 
ministério a ser preenchido, 
como se nada significasse, ig-

Os 100 anos da Previdência Social
norando que ela envolve quase 
90% da população brasileira, 
com 60 milhões de contribuin-
tes, 35 milhões de beneficiários, 
a segunda maior seguradora 
da América Latina, o maior ins-
trumento de redistribuição de 
renda do país, a segunda maior 
arrecadação da República, pre-
sente nos 5.600 municípios e 
com mais transferência de re-
cursos do que os fundos cons-
titucionais.

Certamente, Eloy Chaves 
chorou quando viu a Previdên-
cia ser desconsiderada, despre-
zada como coisa irrelevante, 
numa sociedade em que seus 
dirigentes revelam uma certa 
apatia e certamente ignorância 
inaceitável sobre os princípios, 
os fundamentos e as benesses 
de uma Previdência Social que, 
no passado, financiou o nas-
cente desenvolvimento bra-
sileiro, em Volta Redonda, na 
Vale, na Feneme, em Brasília, 
em rodovias como Belém/Bra-
sília, Transamazônica, em con-
juntos habitacionais, Itaipu, em 
hospitais, etc.

A mesma Previdência ur-
bana que, em detrimento dos 
urbanos, que deveriam se apo-
sentar recebendo 70% do que 
ganhavam na atividade, finan-
cia desde 1971 a Previdência 
Rural (Funrural) e que, durante 
certo período, financiou a Assis-
tência Social pagando a renda 
mensal vitalícia e o auxílio para 
as pessoas com deficiência.

Ganhamos agora um novo 
ministro, político, com visão de 

mundo, astuto e determinado, 
que pode surpreender e virar a 
mesa e colocar Eloy Chaves nos 
centros dos debates nacionais. 
Ninguém nasceu sabendo Pre-
vidência e ele poderá convocar 
o país para fortalecê-la e defen-
der as permanentes interven-
ções fiscais que atrapalham o 
seu desenvolvimento, o seu fi-
nanciamento, a sua trajetória, 
no passado tão bela e no pre-
sente tão dificultada pela má 
utilização dos recursos disponí-
veis e má gestão dos recursos 
arrecadados.

É notória a má utilização dos 
recursos da Previdência. É des-
cabido o uso dos recursos pre-
videnciários como instrumento 
da política fiscal, como se faz 
no consignado e nos incentivos 
(remunerar) fiscais concedidos 
a empresas de toda natureza. 
É criminosa a suspensão da 
fiscalização das contribuições 
previdenciárias, como aconte-
ce há quase 10 anos e com a 
sonegação de 30% da receita. É 
criminosa a sucessão de Refis 
que incidem sobre as dívidas 
ativas, beneficiando os calotei-
ros.

No entanto, a Previdência, 
através do INSS, atende mais 
de 39 milhões de pessoas, paga 
em dia e vários municípios de-
pendem dela. Temos servido-
res capacitados para trabalhar 
presencial e em home, sendo 
mais de 70% com nível supe-
rior. Somos rigorosamente soli-
dários ao ideal de Eloy Chaves.

ARTIGO
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REUNIÃO

O ministro da Previdência Social, 
Carlos Lupi, realizou a 1ª visita formal 
à sede nacional da Anasps, em Bra-
sília (DF). O chefe da Pasta foi rece-
bido pelo presidente da Associação, 
Alexandre Barreto Lisboa, e pelo vi-
ce-presidente executivo, Paulo César 
Régis de Souza. 

A visita teve como foco estreitar os 
laços com o alto escalão do MPS, além 
de encontrar soluções e apresentar as 
reivindicações dos servidores, com o 
escopo de dar continuidade na cons-
trução sólida de uma política previ-
denciária. 

No encontro com a diretoria exe-
cutiva da Anasps, o ministro Lupi re-
cebeu um ofício com as principais 
reivindicações dos servidores da Pre-
vidência Social: “Recebo todas essas 
reivindicações com o respeito que 
um funcionário do INSS merece, por-
que eles são o coração da Previdên-
cia. Eu repito toda hora: sem servidor, 
não existe Estado. O servidor é quem 
garante a existência e o serviço do Es-
tado. Espero em breve poder respon-
der e estar à altura da confiança que 
vocês estão depositando. Tem vários 
aspectos aqui que são mais do que 
justos”, declarou.

Foram apresentadas as seguin-
tes reivindicações:

• Reajuste salarial dos servidores;
• Convocação dos aprovados no 

Ministro da Previdência Social visita 
sede da Anasps, em Brasília

concurso do INSS em cadastro reser-
va;

• Carreira típica de Estado;
• Carga horária de 6 horas;
• Continuidade do pagamento do 

bônus;
• Plano de carreira do Seguro So-

cial; e
• Criação de um grupo de trabalho 

no INSS.

“É a gente começar a ter um gru-
po de trabalho para falar do reajuste 
salarial do servidor – inclusive, o Minis-
tério da Gestão instalou ontem per-
manentemente um grupo só para 
estudar isso”, disse o ministro.

Em relação às convocações do 
concurso público, Lupi disse que, 
além dos mil candidatos aprovados 
no último certame realizado em no-
vembro, pretende chamar outros dois 
mil em cadastro reserva até o fim do 
ano.

Lupi também se posicionou favo-
ravelmente à classificação dos ser-
vidores do INSS como carreira típica 
de Estado, lembrando também que 
os peritos médicos da Previdência já 
integram essa categoria: “É algo que 
nós temos que aprofundar dentro do 
próprio INSS”, afirmou. 

O ministro também garantiu 
a continuidade do pagamento do 
bônus, “dependendo de alguns ajus-
tes finais”. Segundo Lupi, tanto essa 

reivindicação quanto a da carga horá-
ria de seis horas já estão sendo deba-
tidas, assim como o plano de carreira 
do Seguro Social.

Por fim, Carlos Lupi externou a in-
tenção de criar um grupo de trabalho 
dentro do INSS, envolvendo os servi-
dores da ativa e os segmentos que 
representam a categoria. 

Novidades 
Além dos pontos mencionados 

acima, o ministro anunciou que o 
INSS distribuirá um novo cartão de 
benefícios aos segurados do Instituto 
a partir de março. A ideia é que o car-
tão viabilize descontos especiais para 
aposentados e pensionistas que são 
correntistas da Caixa Econômica Fe-
deral e Banco do Brasil. 

Carlos Lupi, que é presidente do 
PDT, foi empossado no cargo e assu-
miu o lugar de José Carlos de Olivei-
ra, que comandou o ministério por 
nove meses (31 de março de 2022 a 
31 de dezembro de 2022). Sua ges-
tão promete ser marcada por mui-
tos desafios e continuidade dos tra-
balhos. 

Além da missão de avançar na 
eliminação da fila para análise de re-
querimentos no INSS, Lupi pretende, 
ainda, implantar ações que permiti-
rão aos brasileiros a efetivação do be-
nefício de forma mais prática, rápida 
e segura.
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No dia 7 de fevereiro, o governo 
federal reabriu a Mesa Nacional de 
Negociação Permanente. A volta 
das atividades acontece alguns anos 
após a sua suspensão. A Anasps 
compareceu ao evento. 

A ação, segundo a ministra da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, vai procurar 
soluções e a definição de normas, 
com o objetivo de melhoria da qua-
lidade dos serviços públicos pres-
tados. Além disso, outra meta é o 
debate de assuntos ligados à demo-
cratização do Estado e à cidadania.

O que é e como funciona a 
mesa

A Mesa Nacional de Negociação 
Permanente foi instalada inicial-
mente em 2003, no primeiro man-
dato do Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), como ferramenta de 
reconhecimento das relações de 
trabalho no desenvolvimento da de-
mocratização do Estado. 

Ao retomar a iniciativa, será pos-
sível criar canais participativos que 
possibilitam mostrar e cuidar dos 
conflitos e atividades decorrentes 
das relações de trabalho na Admi-
nistração Pública Federal.

No evento de reabertura, o secre-
tário de Gestão de Pessoas e Relações 
do Trabalho, Sérgio Mendonça, disse 
qual é a importância dessa iniciativa: 
“A mesa é um instrumento impor-
tante na democratização do Estado 
e na democratização das relações de 
trabalho do serviço público federal. 
Baseia-se nos princípios e nas garan-
tias constitucionais da legalidade, da 
impessoalidade, da moralidade, da 
participação, da indisponibilidade do 
interesse público, da qualidade dos 

serviços, da publicidade e da liberda-
de sindical”, explicou. 

O secretário ainda ressaltou as 
premissas da Mesa: “Muitos dizem 
que os servidores estatutários ade-
rem ao regime legal e devem obe-
decê-lo rigidamente sem espaço 
para conflito. A Mesa não parte des-
sa premissa, ao contrário; entende 
que os servidores, como todos os 
trabalhadores, têm legítimos inte-
resses que podem ou não entrar em 
conflito com a administração e com 
o governo federal. Para isso, o go-
verno federal criou a Mesa Nacional, 
para tratar democraticamente os 
inerentes conflitos das relações de 
trabalho na administração pública”, 
complementou. 

A Mesa é composta por duas 
bancadas: a governamental e a 
sindical. A primeira é integrada pe-
los ministérios do Planejamento e 
Orçamento, Fazenda, Casa Civil da 
Presidência da República, Traba-
lho e Emprego, Previdência Social, 
Secretaria Geral da Presidência da 
República, Educação e Saúde. Já a 
parte sindical é estruturada pelas 
entidades representativas dos ser-
vidores públicos federais de âmbito 
nacional. 

Assinatura da exposição de mo-
tivos

Durante a cerimônia, Esther 
Dweck, assinou a exposição de mo-
tivos que regulamenta o Artigo 92 
da Lei nº 8.112. O documento se refe-
re à permanência de dirigentes com 
mandato classista na folha de paga-
mento do governo federal. 

Além disso, Dweck também afir-
mou que será montado um Grupo 
de Trabalho Interministerial para 

rediscutir a determinação sobre o 
órgão ou entidade gestora única do 
Regime Próprio de Previdência So-
cial (RPPS).

Precatórios e a importância dos 
servidores

Por diretriz de Dweck, a minis-
tra do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, confirmou que ocor-
rerá a liberação de R$ 350 milhões 
do orçamento para pagamento de 
direitos trabalhistas de servidores 
públicos de exercícios anteriores, 
beneficiando 10 mil servidores pú-
blicos federais.

Já o ministro da Previdência So-
cial, Carlos Lupi, destacou a impor-
tância dos servidores públicos. “Sem 
servidor, não há Estado brasileiro. 
Sem servidor público não há Estado 
em nenhum lugar do planeta Terra, 
porque a alma do Estado está no 
trabalho do servidor público. Sem 
respeitar o servidor público, não 
há educação, não há saúde, não 
há aposentadoria, não há serviço”, 
constatou. 

Por fim, Lupi também fez ques-
tão de mencionar como a Mesa 
pode contribuir com o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). “Eu 
preciso do meu INSS resgatado, eu 
preciso do INSS com os funcionários 
trabalhando, como já o fazem, com 
afinco, dedicação, bem remune-
rados e reconhecidos, e isso nós só 
vamos reconhecer e só vamos fazer 
com isso que a Esther (Dweck) está 
liderando hoje, uma grande Mesa 
de Negociação Permanente, para 
avançar com os salários, sim, mas 
para avançar na dignidade e no res-
peito que todo servidor público me-
rece da nação brasileira”, finalizou. 

SERVIDOR
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A posse dos novos governos, 
tanto no âmbito federal quanto 
no estadual, gera grandes expec-
tativas entre os concurseiros. No 
governo federal, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assinou, no 
dia da posse em 1º de janeiro, um 
decreto que reorganizou a estru-
tura da Esplanada dos Ministérios. 
Entre as novas pastas, foi criado 
o Ministério da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos, sob o 
comando da economista Esther 
Dweck.

Segundo o governo, o ministério 
tem como objetivo “estabelecer as 
diretrizes, normas e procedimentos 
voltados à gestão pública, à política 
de gestão de pessoas e desenvol-
vimento de competências trans-
versais e liderança para o quadro 
de servidores e à transformação 
digital, governança e compartilha-
mento de dados, entre outras com-
petências voltadas para uma maior 
eficiência, eficácia e efetividade do 
serviço público federal”.

As expectativas para concursos 
públicos em 2023

Dentro da estrutura do ministé-
rio, está o Departamento de Provi-
mento e Movimentação de Pesso-
al. Competirá a este setor propor 
as diretrizes para a realização de 
concursos públicos para o Poder 
Executivo, uma atribuição que, em 
governos anteriores do PT, cabia ao 
Ministério do Planejamento.

O debate sobre a realização de 
novos certames iniciou-se antes 
mesmo do governo atual tomar 
posse. Em dezembro, o coordena-
dor técnico do Gabinete de Tran-
sição do governo Lula, Aloízio Mer-
cadante, falou a jornalistas sobre 
os estudos realizados em relação 
aos concursos: “Nós vamos analisar 
ponto por ponto. Tem agora um 
concurso para a Receita Federal, 
está aberto hoje, nessa situação 
que estamos descrevendo. Tem 
que olhar com calma para ver o 
que é absolutamente emergen-
cial”, disse à época.

Em sua cerimônia de posse, a 
ministra da Gestão e Inovação em 

Serviços Públicos, Esther Dweck, 
também colocou a realização de 
novos concursos em pauta: “A pau-
ta dos servidores é a mais urgente 
que se coloca, demandando o de-
bate com as diferentes carreiras do 
serviço público sobre remuneração, 
reestruturação de carreiras e reto-
mada da realização de concursos”.

Dentre alguns desses con-
cursos, está o do INSS. Em fala à 
Anasps, na solenidade de come-
moração aos 100 anos da Previdên-
cia Social, Dweck confirmou que 
será discutida a realização de novos 
certames para a Previdência, a pe-
dido do ministro Carlos Lupi. 

Anteriormente, em reunião com 
o presidente da Anasps, Alexandre 
Barreto Lisboa, e com o vice-presi-
dente executivo da entidade, Paulo 
César Régis de Souza, o chefe da 
Pasta afirmou que mil candidatos 
aprovados no concurso realizado 
em 2022 serão convocados. Na se-
quência, seriam chamados de dois 
a três mil concursados.

CONCURSO

A Anasps, representada por seu 
presidente, Alexandre Barreto Lisboa, 
e por seu vice-presidente executivo, 
Paulo César Régis de Souza, foi home-
nageada durante evento de come-
moração dos 100 anos da Previdência 
Social, data considerada um marco 
para o modelo de proteção social de 
milhões de brasileiros. 

Instituída por meio da Lei Eloy 
Chaves em 24 de janeiro de 1823, que 
determinou a criação das chamadas 
Caixas de Aposentadorias e Pensões 
(CAPs), a Previdência Social foi nutrida 
por aqueles que acreditam na espe-
rança, em uma sociedade livre, justa e 
solidária, e hoje é considerada a maior 
redistribuidora de renda do país.

Durante o evento de comemora-
ção do centenário da Previdência, vá-
rios servidores e colaboradores foram 
homenageados pelo destaque na his-
tória da instituição. Eles receberam o 
livro histórico dos 100 anos, medalha e 
selo comemorativo. 

Anasps é homenageada em evento 
de 100 anos da Previdência Social

A Anasps, entidade sem fins lucrati-
vos que completou 30 anos em 2022 e 
que desde a sua fundação, tem o propó-
sito de defender os servidores públicos, 
foi homenageada através do presidente 
Alexandre Barreto Lisboa, que recebeu 
das mãos do então ministro do Traba-
lho e Previdência, José Carlos Oliveira, a 
medalha dos 100 anos, e seu vice-presi-
dente, Paulo César Régis de Souza, que 
recebeu a Medalha do Mérito Previden-
ciário Eloy Chaves e também a medalha 
de 100 anos da Previdência. 

Nos bastidores, o vice-presidente 
da Anasps, Paulo César Régis de Sou-
za, relembrou a trajetória da Previdên-
cia Social, bem como sua importância 
para a população. “A Previdência tem 
uma história linda. Ao longo de seus 100 
anos, passou por uma verdadeira revo-
lução no atendimento dos segurados, 
tudo isso acompanhado da moderniza-
ção e investimento tecnológico. Hoje, é 
considerada a maior redistribuidora de 
renda e colaboradora na diminuição da 

pobreza do país. Me orgulho em fazer 
parte dessa história. Estou muito feliz 
e honrado por ter contribuído com 
esse desenvolvimento”, disse.

O presidente da Anasps, Alexandre 
Barreto Lisboa, ressaltou a importância 
que este Ministério possui, e se sentiu 
orgulhoso em fazer parte de uma As-
sociação que é reconhecida pelo bri-
lhante trabalho executado durante os 
100 anos de Previdência, em especial 
durante a pandemia de Covid-19. “Me 
sinto lisonjeado em receber essa co-
menda. Como presidente da Anasps, 
fico orgulhoso em perceber que o 
trabalho que desempenhamos é re-
conhecido. Em tempo de pandemia, 
distribuímos totens de álcool em gel 
para as Agências da Previdência Social 
(APSs) espalhadas pelo país, além de 
termômetros e máscaras de proteção 
que ajudaram a dar continuidade à 
prestação de serviço que ajuda mi-
lhões de brasileiros. É gratificante con-
tribuir com essa instituição”, finalizou.
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O Projeto de Lei (PL) 2.861/2022, 
que altera a Lei 9.394/1996 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional) e a Lei 13.146/2015 (Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência), e institui a Po-
lítica Nacional de Acessibilidade 
Educacional, foi apresentada na 
última quinta-feira (24) na Câma-
ra dos Deputados. O PL é de au-
toria do deputado Gilberto Nasci-
mento (PSC/SP).

O texto inclui a educação a dis-
tância (EaD) no âmbito da educa-
ção escolar, com o EaD sendo uti-
lizado como “complementação 
da aprendizagem, em situações 
emergenciais ou para estudan-
tes com deficiência, sempre que, 
mediante avaliação psicossocial, 
se mostrar a modalidade mais 
adequada ao desenvolvimento 
do estudante ou como etapa pre-
paratória à sua integração ao en-

sino presencial”. Além disso, tam-
bém estabelece as atribuições do 
profissional de apoio escolar e do 
segundo professor.

Já a Política Nacional de Aces-
sibilidade Educacional será volta-
da para pessoas com deficiência, 
“a ser executada em articulação 
com outros programas e políticas 
destinados à inovação, acessibili-
dade e tecnologia na educação”. 
As diretrizes complementarão 
outras políticas de educação a 
distância e possibilitarão a cele-
bração de convênios, termos de 
compromisso e acordos de co-
operação técnica com órgãos e 
entidades da Administração Pú-
blica, além de entidades privadas.

Ao justificar o Projeto, o depu-
tado Gilberto Nascimento afir-
mou que “a educação constitui 
direito da pessoa com deficiência, 
assegurando o sistema educacio-

nal inclusivo em todos os níveis e 
o aprendizado ao longo de toda a 
vida, de forma a alcançar o máxi-
mo desenvolvimento possível de 
seus talentos e habilidades físicas, 
sensoriais, intelectuais e sociais”.

Sendo assim, segundo o par-
lamentar, há a necessidade de 
“um atendimento educacional 
especializado, na perspectiva da 
educação inclusiva, a partir do 
ensino de conteúdos específicos, 
estratégias e utilização de recur-
sos pedagógicos e de tecnologia 
diferenciados”.

Vale destacar que o Projeto de 
Lei deu origem ao livro “PAIDEIA 
– Educação alternativa para pes-
soas com deficiência”, publicação 
da Faculdade Anasps que explora 
o uso de tecnologias como o me-
taverso como possibilidade de in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia no ambiente educacional.

FACULDADE

Por solicitação da Faculdade 
Anasps, deputado protocola PL 
que institui a Política Nacional 

de Acessibilidade 
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Servir é muito mais do que uma 
obrigação ou responsabilidade — é 
uma forma de amar as pessoas. Esse 
gesto pode ser demonstrado em qual-
quer lugar e, em se tratando do serviço 
público, o instrumento principal para 
que isso ocorra é justamente o servidor 
público.

Não é sobre simplesmente atender 
à população. É um processo que envol-
ve entender as necessidades, oferecer 
apoio e acolhimento, mesmo quando 
as condições não são favoráveis. Paí-
ses, estados e municípios dependem 
do quadro de servidores públicos para 
funcionar, desenvolver, em todos os 
âmbitos. Claro, isso tudo com compro-
misso com a ética e os princípios cons-
titucionais.

Além de contribuir para o progres-
so da sociedade, os servidores públicos 
são o elo que conecta os cidadãos aos 
seus direitos. 

Além de contribuir para o progres-
so da sociedade, os servidores públicos 
são como uma porta de entrada dos 
cidadãos para o exercício dos seus di-
reitos. É através do serviço público que 
cada brasileiro é capaz de exercer a sua 
cidadania, contribuindo, assim, para 
uma sociedade cada vez mais justa e 
igualitária.

Os servidores e a modernização
Luiz Carlos Dias dos Santos, 64, é 

associado da Anasps do Rio de Janeiro 
há 26 anos e foi servidor público por 36 
anos. O trabalho dele com a Previdên-
cia começou bem antes da criação 
do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). Antes, ele trabalhou no Instituto 
Nacional da Previdência Social (INPS), 
antecessor da atual autarquia respon-
sável pelo pagamento de benefícios 
previdenciários para mais de 37 mi-
lhões de pessoas.

Nesses primeiros anos, uma das 
iniciativas do Luiz foi modernizar os 
trâmites do setor público: “No começo, 
foi justamente tentar levar o conheci-

mento moderno para dentro do setor 
público. Éramos um grupo de 15 jovens 
que entraram em um mesmo setor. 
Queríamos modernizar todo o trabalho 
do setor, pois era muito burocrático”, 
lembrou.

E foi justamente essa proximidade 
com a tecnologia que o fez manusear 
uma das máquinas mais inusitadas 
que viu em todos os seus anos como 
servidor: “Como vim de uma entidade 
privada e já trabalhava com informa-
ções de computadores, quando entrei 
no serviço público conheci um tal de 
‘robô’: era uma máquina/armário enor-
me e possuía várias fileiras de caixinhas 
com fichas, onde eram anotados os 
processos que passavam pelo setor. 
Você apertava um botão, a máquina 
girava e você ia apertando até que a 
fileira da letra correspondesse”, relatou. 
Definitivamente, outros tempos.

Para Luiz, a maior vantagem em 
ser servidor está em tratar diretamen-
te com o cidadão: “Justamente pelo 
próprio nome, servidor público, servir 
ao público. É muitíssimo confortante e 
gratificante ver a satisfação do cidadão 
ao constatar que seus problemas ou 
dúvidas estão sendo atendidos”, frisou. 

Segundo ele, trabalhar em equipe 
foi um dos principais aprendizados que 
teve ao longo da sua jornada no setor 
público, já que, “sem isso, você se tor-
na um mero servidor”. Ele citou alguns 
dos colegas que mais marcaram a sua 
trajetória: “A lista ficaria enorme: Sergio 
Santanna, Jorge Florentino, Antônio 
Felipe, Juliana Mack, Carlos Henrique 
S. Costa, Elzi G. Ferreira, Manoel Lessa...”, 
relembrou. 

Luiz relatou, também, que outro fa-
tor que chama sua atenção é que há 
no serviço público “pessoas realmente 
preocupadas em atender e serem re-
solutas quanto ao cidadão”. Ele sugeriu 
algumas mudanças para melhorar o 
INSS: “Uma profunda reformulação nas 
normas de concessão dos benefícios. 
Que elas sejam mais determinantes; 

nas normas existem muitos ‘se’ e acho 
que uma melhor regionalização das 
superintendências, ou seja, uma em 
cada estado ajudaria, e muito, a fluir a 
direção”, complementou. 

A Anasps surgiu em meio a essa 
jornada do Luiz no serviço público em 
1996. Para ele, o papel da Anasps em re-
presentar os servidores junto ao poder 
público e à sociedade é fundamental: 
“Você não consegue resolver tudo so-
zinho. Então precisa, em algum ponto, 
que ‘alguém te ajude’, principalmente 
para verificar e acompanhar os seus 
direitos. E esse ‘alguém’ foi a Anasps”, 
afirmou.

O Luiz é um associado da Anasps 
atuante desde o começo, participando 
ativamente dos eventos organizados 
pela sua administração e, também, 
nos seus preparativos: “Desde o come-
ço participo das atividades da Anasps, 
quer seja como participante, quer seja 
como ajudante nas atividades. Como 
gosto de informática, ajudo no que é 
possível nesta área: ajudo em informa-
ções do antigo Siapenet – agora Sou-
Gov, ajudo na extração de informações 
para ações do jurídico, ajudo em ferra-
menta de planilha para contas a pagar 
ou a receber, além do desenvolvimento 
do aplicativo para o Projeto Reconec-
tar”, citou. 

Por fim, Luiz dá um valioso conse-
lho para quem tem o tão sonhado ob-
jetivo de ingressar no serviço público, 
ou para os recém-ingressos, prontos 
para prestar um serviço tão funda-
mental quanto aquele feito por ele em 
mais de três décadas: “O corpo huma-
no é dividido em três partes funda-
mentais: cabeça, tronco e membros. 
Para a pessoa que deseja entrar ou 
acabou de entrar no serviço público, 
também. É cabeça: pensar sempre no 
cidadão, ter ele em foco; tronco: trazer 
o cidadão para o coração, agindo com 
responsabilidade; e membros: ser re-
soluto de forma simples para com o 
cidadão”, finalizou. 

SERVIDOR
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Em entrevista à Anasps, Vilma Ra-
mos, membro do Conselho de Adminis-
tração da Geap, eleita pelos beneficiários, 
falou sobre o reajuste de 9,11% aplicado 
aos planos de saúde da operadora, o que 
os conselheiros pretendem fazer para re-
duzir esse valor, além de destacar se exis-
te alguma previsão de reajuste do valor 
do per capita para esse ano. 

Vilma é graduada em História pela 
PUC-SP, possui especialização em Ges-
tão de Pessoas pela Enap, experiência 
em Gestão de Pessoas atuando na área 
de negociação coletiva, relacionamen-
to com movimentos sociais e implan-
tação de projetos. É Secretária-Geral do 
Sindicato dos Trabalhadores do Seguro 
Social e Previdência (SINSSP). 

Confira a entrevista!
A Geap aplicou um reajuste de 

9,11%, existe alguma chance desse per-
centual cair ou pelo menos diminuir? 
Se sim, como isso poderia ser feito? 

Primeiro, gostaria de explicar que o 
ajuste de 9,11% aplicado para o ano de 
2023 foi um dos últimos atos da gestão 
anterior. A bem da verdade, a proposta 
que chegou ao Conselho em dezem-
bro de 2022 foi o reajuste de 15,04% nos 
planos. Sem dúvida nenhuma, um rea-
juste dessa magnitude, num quadro de 
congelamento de salário dos servidores 
federais e de per capita do governo, ex-
pulsaria os beneficiários da Geap do pla-
no. Ainda assim, os conselheiros eleitos 
após muita discussão fizeram a gestão 
anterior recuar aos 9,11% hoje aplicados.

Temos consciência que mesmo 
os 9,11% aplicados se torna algo insus-
tentável para os nossos beneficiários 
diante da conjuntura. Nesse sentido, 
com a posse dos novos conselheiros 
indicados do governo Lula, eu propus 
na última reunião do Conselho de Ad-
ministração a rediscussão do custeio 
dos multiplanos, com a apresentação 
de novo cálculo atuarial. A proposta foi 
bem recebida e acolhida por todos os 
conselheiros, sem exceção.

Porém, é importante frisar que 
nada está garantido. A discussão sobre 
os reajustes dos planos de saúde passa 
necessariamente pelo binômio preço e 
sustentabilidade. Não podemos tomar 

Conselheira do Conad Geap 
fala sobre o reajuste aplicado nos 

planos e valor do per capita
decisões que coloquem em risco a sus-
tentabilidade da Geap e leve a uma di-
reção fiscal da ANS. O que posso dizer 
é que a discussão está aberta e que há 
sensibilidade de todos os conselheiros 
sobre a questão. 

De que maneira o novo governo 
pode contribuir com um possível 
freio nos reajustes da Geap? 

Com o reajuste do per capita pa-
tronal, mais conhecido como o auxílio 
saúde, que está congelado desde 2016. 
O auxílio saúde, benefício previsto ao 
servidor na Lei 8112/90, na minha opi-
nião, deve compor a pauta emergen-
cial apresentada pelas entidades sin-
dicais em conjunto com o reajuste do 
salário e vale-refeição. Esta é uma luta 
sindical, prioritariamente precisamos 
reconhecer que o atual governo está 
aberto ao diálogo e sensível, pelo me-
nos é o que têm demonstrado as re-
centes manifestações do Ministério da 
Gestão e da Inovação.

Já essa discussão no âmbito dos 
conselhos é abordada sobre outra óti-
ca, qual seja, a ótica da gestão. Se o go-
verno não coloca recursos na operado-
ra, não há de se falar em participação 
e ingerência de qualquer governo na 
gestão da Geap. 

Por ser autogestão, a Geap é custe-
ada pelos recursos oriundos dos servi-
dores beneficiários, com o pagamento 
dos planos e do governo com o auxílio 
saúde. Ocorre que, nas últimas déca-
das, a participação do governo através 
do convênio com as patrocinadoras 
reduziu drasticamente, a ponto de a 
Geap ser sustentada praticamente pe-
los beneficiários.  Atualmente 90% dos 
recursos da Fundação advêm dos be-
neficiários e somente 10% de recursos 
do auxílio saúde.

Já abrimos esta discussão, mas 
ainda está muito incipiente. Entendo 
que, nesta conjuntura, a proporção no 
comando da operadora deve refletir o 
peso real dos beneficiários, que são os 
verdadeiros proprietários da Geap. 

Há previsão de reajuste do valor 
do per capita?

Que eu tenha conhecimento, não.

Qual o posicionamento da conse-
lheira e dos demais conselheiros elei-
tos em relação à nova administração? 

Não tenho como avaliar a nova ad-
ministração, pois, de fato, ela ainda não 
assumiu com exceção do novo diretor 
presidente Douglas Figueiredo. O fato 
é que os conselheiros eleitos que re-
presentam os trabalhadores do serviço 
público federal, beneficiários da Geap, 
não aprovaram o comportamento do 
novo governo ao não ter aberto diálogo 
sobre o futuro da Geap e da governan-
ça da operadora, isso inclui a composi-
ção da nova diretoria e a desmilitariza-
ção da Geap.

Tomar conhecimento através do 
jornal de quem iria ser o novo diretor 
presidente da Geap não foi um bom 
começo. Isso acabou repercutindo na 
aprovação do novo diretor através do 
voto de qualidade da União, uma vez 
que os três conselheiros eleitos vota-
ram contra a apresentação do nome. A 
utilização do mesmo método dos go-
vernos anteriores, a meu ver, foi a causa 
primeira deste posicionamento.

Apesar do voto contrário, estaremos 
colaborando com o novo diretor presi-
dente da Geap e esperamos que tenha 
sucesso, tudo de acordo com as boas 
práticas de governança. 

Sempre bom lembrar que a Geap é 
qualificada juridicamente como uma 
fundação de direito privado, sem fins 
lucrativos, que opera planos de saúde 
na modalidade autogestão e que, por-
tanto, tem na sua constituição a parti-
cipação dos trabalhadores, através dos 
conselheiros eleitos pelos beneficiários.

Tem mais alguma informação que 
deseja acrescentar?

Espero que possamos nos próxi-
mos quatro anos resolver as injustiças 
no que diz respeito à participação dos 
trabalhadores na gestão da Geap. A 
meu ver, este é o debate mais impor-
tante para o próximo período para a 
continuidade da existência da Geap.

Por último, gostaria de agradecer o 
espaço que a Anasps dedicou para po-
dermos esclarecer os beneficiários da 
Geap.

GEAP
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Trilhar uma carreira de sucesso 
é algo que demanda muita dedica-
ção e um currículo impecável. 

Embora não exista fórmula má-
gica para adquirir o sucesso com 
rapidez, entrar na faculdade é defi-
nitivamente o primeiro passo para 
quem deseja alcançar o pódio na 
carreira. E a verdade é nua e crua: 
mesmo com todas as mudanças 
que o mundo vem enfrentando no 
mercado de trabalho, o profissional 
que deseja avançar na profissão ou 
conquistar o seu espaço necessita 
se alinhar a essas novas demandas. 

Segundo o relatório Education 
at a Glance, da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
(OCDE), de 2019, um residente bra-
sileiro formado no ensino superior 
ganha, em média, 140% a mais do 
que quem só cursou o ensino mé-
dio recebe. Com uma pós-gradu-
ação, pode-se ganhar um salário 
mais de quatro vezes maior (350%), 
em comparação com quem só se 
formou no ensino médio.

Ficou claro que fazer uma facul-
dade vale a pena, não é mesmo? 

Ela pode lhe auxiliar a chegar no 
lugar que deseja mais rapidamen-
te, além de contribuir com experi-

ências que vão além do âmbito in-
telectual.

Um diploma de ensino superior 
também é capaz de proporcionar 
experiências essenciais, tanto para a 
trajetória profissional quanto para a 
pessoal. Com a adoção de novas vi-
sões de mundo e uma mente mais 
aberta, é possível buscar novos ca-
minhos através da autonomia para 
a tomada de decisões, da indepen-
dência financeira e de uma visão 
mais sistêmica. Outras vantagens 
envolvem uma maior qualidade de 
vida, possibilidades em concursos 
públicos, satisfação em atuar na 
área da Previdência Social e mais 
chances de ter experiências inter-
nacionais. 

Na Faculdade Anasps, você, as-
sociado (a), e a sociedade em geral, 
podem ampliar o currículo, o que 
os ajudará a trilhar uma carreira vi-
toriosa. Vale lembrar que os cursos 
são gratuitos para associados. 

Criada em 2016, a Faculdade, 
além do curso de Tecnólogo em 
Gestão Pública, ofertado on-line, 
lança em 2023 a licenciatura em 
Pedagogia na modalidade EaD. A 
novidade é maravilhosa, pois você 
pode fazer a sua capacitação à dis-
tância, o que possibilita o aprendi-

zado em qualquer lugar do país, 
sem deslocamentos, nas pausas do 
trabalho, em viagens a negócios, ou 
seja, quando e onde quiser.

Para participar, é necessário fa-
zer a inscrição no site: www.faculda-
deanasps.com.br. 

Além dos cursos de graduação 
à distância retromencionados, a Fa-
culdade Anasps trará mais novida-
des, em breve, com o lançamento de 
novos cursos de graduação, como os 
de Direito, Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, Jogos Digitais, entre 
outros, que ainda aguardam visita 
do Ministério da Educação (MEC) 
para possível autorização. 

A Faculdade Anasps não se res-
tringe à graduação e disponibiliza 
de forma gratuita mais de uma cen-
tena de cursos livres que podem ser 
acessados em seu site. 

Não perca a oportunidade de 
ampliar seus conhecimentos. O 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 
da Faculdade Anasps é um local 
propício para cultivar o saber, sem 
distinção e limites acadêmicos.

Já pensou em se profissionalizar 
sem sair de casa? Então fique por 
dentro de tudo o que a Faculdade 
Anasps oferece e cresça conforme 
os seus sonhos. 
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Você sabe a importância que a 
saúde bucal tem? Sem dúvida, ela 
é um fator decisivo no bem-estar 
das pessoas e, quando não cuida-
da de forma correta, pode ocasio-
nar inúmeros problemas. 

Assim como cuidar do corpo, 
o cuidado com a saúde da boca 
deve ser prioridade. Bons hábitos 
devem ser incentivados desde a 
infância, para garantir mais saúde 
ao longo da vida. 

O cuidado deve ser constan-
te, mas não é o que geralmente 
acontece. Segundo a última Pes-
quisa Nacional de Saúde, realiza-
da em 2019 e divulgada em 2020 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), apenas 
53% da população brasileira utiliza 
fio dental, escova e creme dental, 
e 89% realiza a higienização me-
nos de duas vezes ao dia.

Os números são mais assus-
tadores. Segundo os dados, 34 
milhões de brasileiros com mais 
de 18 anos de idade perderam 13 
dentes ou mais, e 14 milhões de 
pessoas perderam todos os den-
tes. Na mesma pesquisa, o IBGE 
apontou que menos da metade 
dos brasileiros consultou um den-
tista nos 12 meses anteriores ao 
levantamento.

SAÚDE

A má higiene bucal pode re-
presentar um grande risco à saú-
de e causar várias doenças, como 
cáries e gengivites. 

A fim de entender melhor o 
assunto, conversamos com a es-
pecialista Lia de Castro Alencar 
(CRO 7844), que explica a cone-
xão entre saúde bucal e bem-es-
tar. Confira! 

Quais são os maiores vilões 
da saúde bucal?

Seguem quatro grandes vilões 
da saúde bucal:

1. Tabagismo - Pode causar 
manchas dentárias, mau hálito, 
doenças periodontais e câncer 
bucal. Estudos mostram que fu-
mantes têm três vezes mais chan-
ce de desenvolver câncer bucal, 
quando comparados aos não fu-
mantes. Vale salientar que alguns 
efeitos do tabagismo na saúde 
bucal são reversíveis quando de-
tectados precocemente.

2. Alcoolismo – Este pode re-
duzir o pH da saliva (aumentando 
o risco de erosão dentária) e da-
nificar os tecidos moles da boca 
(levando à doença periodontal). 
Assim como o cigarro, existe as-
sociação entre o álcool e o câncer 
bucal.

3. Hábitos alimentares – Sa-

be-se que um dos fatores para o 
desenvolvimento da cárie den-
tária é o consumo de alimentos 
açucarados. As bactérias fermen-
tam o açúcar e produzem ácidos 
que causam destruição do tecido 
dentário.

4. Falta de higiene bucal e de 
visitas regulares ao dentista – Para 
manter a saúde bucal em dia, é 
necessária uma higiene adequa-
da diária e consultas periódicas ao 
dentista.

Como os cuidados com a 
boca influenciam a saúde em 
geral?

A saúde bucal é essencial para 
a saúde em geral e a qualidade de 
vida de um indivíduo, mas, infeliz-
mente, diversas vezes é negligen-
ciada. Estudos mostram que do-
enças como a periodontite podem 
causar alterações em todo o orga-
nismo, incluindo resultados adver-
sos na gravidez, doenças cardio-
vasculares, diabetes mellitus tipo 
2, doenças respiratórias, mortali-
dade por pneumonia em pacien-
tes em hemodiálise, doença renal 
crônica e síndrome metabólica.

Qual a conexão entre saúde 
bucal e bem-estar?
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A saúde começa pela boca. A 
saúde bucal é fundamental para a 
saúde em geral e o bem-estar, sen-
do, inclusive, um fator que influen-
cia a qualidade de vida das pessoas. 
Os efeitos negativos de problemas 
bucais podem causar diversas alte-
rações na vida social, profissional e 
psíquica das pessoas.

Uma má higiene pode pro-
vocar outras doenças além da 
cárie e do mau hálito? Se sim, 
quais seriam?

Sim. A má higiene bucal pode 
causar outras doenças além da 
cárie dentária e da halitose. Como 
exemplo: inflamação da gengiva 
(gengivite), inflamação dos teci-
dos de suporte do dente (perio-
dontite), doenças respiratórias, 
cardiovasculares e renais crônicas.

Algumas doenças bucais po-
dem afetar especificamente 
pessoas idosas?

O avançar da idade promove 
um aumento na prevalência de 
algumas doenças bucais, como 
a xerostomia (boca seca), perda 
da capacidade gustativa, doen-
ças periodontais, cárie dentária 
devido à dificuldade para higie-
nizar os dentes, perdas dentárias 
e algumas lesões na mucosa (al-
terações da cor da mucosa para 
branco, vermelho ou crescimento 
da mucosa). Desse modo, é im-
portante manter a higienização 
bucal, independentemente da 

quantidade de elementos dentá-
rios presentes na boca e da visita 
regular ao dentista.

Quais sinais indicam que a 
saúde bucal está comprometida?

Havendo qualquer situação 
fora do padrão, é importante pro-
curar um dentista para realizar 
uma consulta, como, por exem-
plo, dor dentária, dentes amoleci-
dos, gengiva inchada ou sangran-
do, mau hálito, feridas na região e 
cavidade bucal.

Quais seriam as recomen-
dações para manter o cuidado 
com a boca sempre em dia?

Higiene bucal adequada, esco-
var bem os dentes após as prin-
cipais refeições e usar fio dental 
diariamente. Visitas regulares 
ao dentista; em média visite seu 
dentista a cada seis meses e, para 
finalizar, ter uma alimentação ba-
lanceada, ou seja, evitar uma die-
ta rica em açúcares.

Plano dental Hapvida x bene-
fícios 

Agora que você já sabe a im-
portância dos cuidados com a 
saúde bucal, aproveite o plano 
dental Hapvida e cuide-se. 

O plano é totalmente gratuito 
para associados e, para depen-
dentes, possui um custo mensal 
de R$ 10. Preencha o formulário 
disponível em nosso site e garan-
ta que você e sua família tenham 

os cuidados que só a Hapvida 
proporciona. 

Presente no mercado há mais 
de 20 anos, a prestadora conta 
com uma ampla rede credencia-
da e profissionais de referência 
em Odontologia, que estão pron-
tos para auxiliar você, servidor (a), 
a conquistar o sorriso dos seus so-
nhos. 

Ah, não se esqueça! As consul-
tas odontológicas precisam estar 
previstas no calendário anual, a 
fim de prevenir inconvenientes 
futuros. 

Cobertura do plano
- Diagnóstico: consultas;
- Urgência: curativo e alívio da 

dor;
- Radiologia: panorâmica e ra-

diografias simples;
- Prevenção: profilaxia (limpe-

za), aplicação de flúor e orienta-
ção para higiene bucal;

- Odontopediatria: extração de 
dente de leite, restauração e ca-
nal;

- Dentística: restaurações em 
resina e amálgama (coroa);

- Endodontia (canal): trata-
mento e retratamento de canal;

- Periodontia (gengiva): limpe-
za, gengivectomia e gengivoplas-
tia;

- Cirurgia: extração simples e 
do terceiro molar (siso);

- Prótese: exclusivamente pino, 
coroa e bloco (prótese unitária 
quando houver a raiz do dente).
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Comprar, adquirir, obter, con-
quistar. Independente do ver-
bo que se costuma usar para ter 
aquele serviço ou produto especial, 
sempre é bom obter descontos. E 
o Clube Anasps existe justamente 
para isso, para que os nossos asso-
ciados possam ter um alívio no seu 
bolso.

Atualmente, o clube de benefí-
cios dos servidores conta com mais 
de 2.960 empresas parceiras, de lo-
jas físicas a on-line. São oferecidos 
diversos produtos e serviços, seja 
para garantir o eletrodoméstico 
novo tão desejado, ou a sua comida 
saudável, e até mesmo para adqui-
rir um carro zero km. Tudo isso com 
descontos que fazem a diferença. 

Entre as opções de lojas on-line 
parceiras do Clube Anasps, desta-
caremos várias ao longo deste tex-
to. Começando, por exemplo, com 
a parceria que o Clube tem com o 
site Hoteis.com. Graças a ela, os as-
sociados podem garantir hospeda-
gem pagando muito mais barato. 

E no meio da sua viagem, ou até 
mesmo no conforto da sua casa, 
você pode aproveitar um desconto 
incrível com a LivUp, em pratos be-
néficos para a sua saúde. 

Por falar em ficar em casa, nada 
melhor do que assistir um filme 
via streaming, ainda mais se você 
gostar de obras clássicas, como: 
O Grande Dragão Branco; Ram-
bo; Conan, o Bárbaro; entre vários 
outros títulos. Pensando nisso, no 
Clube Anasps é oferecida a Oldflix, 
uma plataforma com um imenso 
catálogo de filmes dos anos 1940 
até 1990. 

Agora, se quiser garantir aquele 
look maravilhoso, temos como par-
ceira a loja Dafiti, que oferece rou-
pas em geral para os públicos mas-
culino, feminino e também infantil. 

Passando para os eletrodomés-
ticos, com o Compra Certa é pos-
sível adquirir fogões, geladeiras, 
lavadoras, lava-louças, fritadeiras, 
entre outros produtos, com aquele 
desconto que vai salvar o seu bolso 
no final das contas. 

Mas, se estiver procurando um 
smartphone ou um vídeo game 
e, ainda, aquela televisão para me-
lhorar a sua diversão, a Webfones 
pode ser a loja on-line ideal para 
adquirir esses produtos. Claro, tudo 
com os devidos descontos da par-
ceria com o Clube. 

O Clube Anasps vai, ainda, além 
das lojas nacionais, pois temos 
parceria com o AliExpress, um dos 
maiores e-commerce do mundo, 
com produtos que têm valores su-
per acessíveis. Além disso, vale des-
tacar que nessa loja virtual é pos-
sível encontrar milhares de itens, 
como: camas, jogos, brinquedos, 
roupas, cosméticos e muitos ou-
tros. Obviamente, o Clube Anasps 
oferece descontos no AliExpress. 

E que tal conquistar o seu carro 
zero km com um baita desconto? 
Com o Clube Anasps e o convênio 
Amigos Chevrolet isso é possível. 
As regras dessa parceria são um 
pouco diferentes, ok? Por isso, é 
importante entrar no site do Clube 
e conferir todas as informações. 

Caso esteja precisando de um 
dinheiro imediato, com a BX Blue 
é possível contratar empréstimos 

consignados com uma promoção 
mais do que especial através do 
Clube Anasps. 

Para encerrar as indicações dos 
convênios on-line, a última reco-
mendação visa manter a sua nave-
gação sempre segura. Isso, graças 
ao Kaspersky, um dos melhores an-
tivírus do mundo. 

Você pode fazer parte do Clu-
be Anasps

Em breve, o Clube Anasps vai 
atingir 3 mil empresas parceiras. E 
que tal você indicar o seu próprio 
negócio ou a sua loja favorita para 
fazer parte do seu clube de bene-
fícios? Vamos ficar mais do que 
honrados em poder contar com a 
sua sugestão para o nosso rol de 
empresas. 

A nossa única exigência é que os 
associados tenham um diferencial 
em relação ao mercado. Em con-
trapartida, vamos oferecer: publi-
cação do convênio em nosso site; 
envio de e-mails de marketing e de 
mensagens em lista de transmis-
são no WhatsApp para os nossos 
associados sobre a parceria; envio, 
elaboração e publicação de publi-
cidade nas nossas redes sociais.

Para fazer a solicitação é muito 
simples: basta acessar o site www.
clubeanasps.com.br, ir até o rodapé 
e clicar em “Empresa conveniada”, 
e depois em “Quero cadastrar mi-
nha empresa”. Agora, é só preen-
cher seus dados e aguardar o nos-
so contato. 

Caso ainda tenha alguma dú-
vida, entre em contato via Whats-
App pelo número (61) 3322-0210. 

 

CLUBE
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O Governo Federal disponibi-
lizou uma ferramenta de apoio à 
gestão da comprovação de vida 
de beneficiários dos Regimes 
Próprios de Previdência Social 
(RPPS). Trata-se de um dispositi-
vo que possibilita realizar a prova 
de vida pelo aplicativo MeuGov.br 
através do reconhecimento facial. 
Qualquer ente federativo (União, 
Estados, Municípios e o Distrito 
Federal) pode usá-lo, sem qual-
quer custo adicional.

O objetivo é proporcionar 
uma padronização do formato 
em todo o país, proporcionando 
uma maior eficiência e reduzin-
do gastos com eventuais paga-
mentos de benefícios indevidos. 
A ferramenta foi disponibilizada 
no módulo de cadastro do Siste-
ma de Informações dos Regimes 
Públicos de Previdência Social 
(CADPREV), destinando-se ao en-
vio da relação dos beneficiários 
dos RPPS pelos dirigentes dos ór-
gãos ou entidades gestoras des-
ses regimes, aptos à realização do 
reconhecimento facial por meio 
do aplicativo Gov.BR, bem como 
ao recebimento das informações 
acerca dos beneficiários que ado-
taram esse procedimento.

O reconhecimento facial acon-
tece no aplicativo Gov.br, cabendo 

Diretrizes para prova de 
vida de servidores

a cada ente federativo gerir o pro-
cesso, envolvendo comunicação e 
esclarecimentos aos beneficiários 
dos RPPS, envio da listagem de 
beneficiários que deverão fazer a 
prova de vida, tratativas e demais 
providências sobre beneficiários 
que não fizerem o procedimento, 
etc.

O cronograma para a realiza-
ção da prova de vida segue as di-
retrizes da Portaria nº 3.870/2022, 
sendo que ele já se iniciou para os 
beneficiários dos RPPS da Região 
Sul em fevereiro, indo até março e 
começando com os aniversarian-
tes de março. Em seguida, vêm 
a Região Sudeste (entre março e 
abril, iniciando com os aniversa-
riantes de abril), as Regiões Norte 
e Centro-Oeste (entre abril e maio, 
iniciando com os aniversariantes 
de maio) e, por último, a Região 
Nordeste (entre maio e junho, ini-
ciando com os aniversariantes de 
junho).

Todos os entes federativos po-
dem utilizar a prova de vida atra-
vés do sistema CADPREV sem 
necessitar qualquer tipo de au-
torização, uma vez que a parce-
ria foi entre o Departamento de 
Regimes Próprios de Previdência 
Social (DRPPS) e a equipe do Gov.
br. Cabe a cada um dos entes di-

vulgar como o procedimento será 
feito em cada Região.

O procedimento ficará dispo-
nível para os beneficiários por 
até 60 (sessenta) dias a partir do 
processamento do arquivo; caso 
o beneficiário não faça a prova de 
vida dentro deste prazo, a solicita-
ção irá expirar.

Vale lembrar que nem todos os 
beneficiários incluídos na lista en-
viada pelos entes federativos te-
rão que realizar o procedimento. 
A ferramenta é capaz de detectar 
qualquer registro, constante das 
bases de dados do Governo Fede-
ral, com o reconhecimento facial 
nos últimos 30 dias anteriores ao 
envio das informações.

Para servidores públicos apo-
sentados pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), a reali-
zação da prova de vida é feita no 
mês de aniversário do servidor. 
De forma digital, pode ser realiza-
da através dos aplicativos SouGov.
Br ou Gov.Br, sendo necessário ter 
biometria cadastrada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) ou no De-
partamento Nacional de Trânsito 
(Denatran).

No atendimento presencial, 
por sua vez, a realização da prova 
de vida pode ser feita em qual-
quer agência do Banco do Brasil.

INSS
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NOTÍCIAS

A Comissão de Seguridade So-
cial e Família da Câmara dos De-
putados aprovou o Projeto de Lei 
nº 6.318/19, do ex-deputado Ronal-
do Martins (CE), que prevê a gra-

Saiba o que acontece no Congresso
Confira o andamento das proposições apresentadas pelo Congresso Nacional

O deputado Capitão Alberto 
Neto (PL/AM) apresentou a Indica-
ção (INC) 1460/2022, que sugere ao 
ministro de Estado do Trabalho e 
Previdência o envio de proposição 
criando a Lei de Segurança do Tra-
balho para os servidores públicos fe-

Aprovado PL que prevê gratuidade de procuração 
para receber benefícios previdenciários

tuidade de procurações públicas 
e privadas destinadas a assegurar 
o recebimento de benefícios pre-
videnciários. O documento altera 
a Lei de Benefícios da Previdência 

Social.
O Projeto aguarda designação 

de relator na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJC).

Projeto institui a Semana Nacional da Previdência Social

De autoria do senador Pau-
lo Paim (PT/RS), o Projeto de Lei 
2.783/2022 institui a Semana Na-
cional da Previdência Social. A 
data será celebrada anualmente, 
na semana que compreender o 
dia 24 de janeiro, data na qual foi 
publicado o Decreto nº 4.682, de 
24 de janeiro de 1923, que criou 
as caixas de aposentadoria e pen-
sões para os empregados das 

empresas de estradas de ferro, 
marco da implantação da Previ-
dência Social no Brasil.

A ideia do Projeto é que, na 
data, sejam desenvolvidas em 
todo o território nacional ações 
para promoção da educação e 
conscientização, com vistas à in-
clusão previdenciária. Inclusive, 
o debate e a formulação de pro-
postas de alterações legais para 

adaptação e aperfeiçoamento 
do sistema da Previdência So-
cial. De acordo com o Projeto, 
o Ministério do Trabalho e Pre-
vidência coordenará as ações 
previstas nesta Lei e promoverá 
a sua execução, diretamente ou 
por meio de suas entidades vin-
culadas.

A matéria aguarda despacho.

PL regula atendimento do INSS em casa 
para pessoa com deficiência

O Projeto de Lei (PL) 697/22 
pretende assegurar o atendi-
mento domiciliar em saúde, pe-
rícia médica e assistência social 
às pessoas com deficiência em 
condição de extrema pobreza, ou 
na inexistência de serviço pericial 
do Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS) no município de re-
sidência do segurado com defici-
ência.

O texto em análise na Câmara 
dos Deputados altera a Lei Orgâ-
nica da Assistência Social e o Es-
tatuto da Pessoa com Deficiência. 
O Projeto exige a divulgação do 

serviço junto aos beneficiários. O 
PL tramita em caráter conclusivo 
e será analisado pelas comissões 
de Defesa dos Direitos das Pesso-
as com Deficiência; de Segurida-
de Social e Família; de Finanças 
e Tributação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Deputado propõe criação da Lei de Segurança 
do Trabalho para servidores públicos

derais. De acordo com o parlamen-
tar, embora os servidores públicos 
estatutários federais sejam traba-
lhadores, eles não contam com o 
vasto aparato de normas protetivas 
relativas à segurança e saúde no 
trabalho (SST), tal como já aconte-

ce com os trabalhadores do setor 
privado, regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e suas 
normas regulamentadoras (NRs). 

A matéria aguarda despacho 
do presidente da Câmara dos De-
putados.
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RÁDIO e TV

Boas Notícias

A TV Anasps entrevistou, com 
exclusividade, o senador Paulo 
Paim (PT-RS), a fim de entender 
mais a respeito do Projeto de Lei 
2.783/22, de sua autoria, que visa 
à criação da Semana Nacional de 
Previdência Social. Ele explicou a 
importância da proposta e como 

Em 2021, a Covid-19 ficou em 
1° lugar no ranking de motivos 
de afastamento do trabalho, mas, 
em 2022, deixou de fazer parte 
da lista de doenças que mais re-
gistraram benefícios por incapa-
cidade, o antigo auxílio-doença, 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

De acordo com o levantamen-

to do Ministério da Previdência, 
realizado a pedido do portal R7, 
nos seis primeiros meses de 2022 
foram 6.537 afastamentos por 
Covid-19, enquanto 64.561 afas-
tamentos foram registrados no 
mesmo período no ano anterior, 
representando uma queda de 
90%. Com isso, a infecção por Co-
ronavírus está em 29º lugar.

Foi sancionada a Lei 14.534/23, 
que estabelece o número do CPF 
como único documento de iden-
tificação em bancos de dados de 
serviços públicos. Com isso, órgãos 
do governo não poderão mais exi-
gir outros números de identifica-

ção no momento de um cadastro. 
A nova lei estabelece, ainda, que 
documentos como título de elei-
tor, cartão nacional de saúde e 
certidão de casamento, por exem-
plo, devem possuir o número de 
inscrição no CPF. 

ela pode impactar a vida dos ser-
vidores públicos. “O objetivo cen-
tral, quando eu digo, é educar e 
aumentar o nível de consciência 
da população sobre a importân-
cia da Previdência Social e incen-
tivar a inclusão no sistema previ-
denciário”, disse.

Covid-19 deixa lista de doenças que mais afastam do trabalho

Sancionada lei que estabelece o CPF como 
único documento de identificação

Senador Paulo Paim fala sobre o Projeto de Lei 2.783/22
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